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Durante o século XIX, a cidade de

Campinas passou por mudanças urbanas e

posturais que interferiram não apenas na

inserção ou permanência de mulheres negras

no comércio, mas como em suas trajetórias de

vida. Meu objetivo principal foi resgatar a

história dessas mulheres livres negras e forras.

Discussão

A partir de coleta de nomes nas Licenças

para comércio, verificou-se uma diminuição no

Com o crescente interesse no cultivo de

café, a economia da cidade, em um primeiro

momento, permite que pequenos setores na

sociedade assumam funções de abastecimento

dos grandes plantéis. O que explicaria o alto

número de mulheres que se registram e pagam

para fazerem pequeno comércio, ou abrirem

botequins até a década de 30.

Entretanto a alta dos preços de cativos e a

para comércio, verificou-se uma diminuição no

número de mulheres comerciante no período

de 1820-1876 e, de forma bem mais

acentuada, entre 1850-1860.

Como explicar o decréscimo da participação

feminina no comércio, se, em outras regiões,

as mulheres se destacavam?

Por quê a diminuição foi mais acentuada

quando as fiscalizações, multas e impostos

não eram ainda tão intensos ?
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Gráfico elaborado
a partir da coleta
de nomes nos
Livro de Licenças
para negócios

concentração de renda e terra contribuiu para a

diminuição de mulheres no comércio. As

contantes investidas dos comerciantes mais

ricos e dos fiscais contra o comércio informal

terminou por alijá-las dessa atividade.

As mulheres que já tinham se estabelecido

no comércio de pequeno porte, ou dele tiravam

seu sustento, provavelmente conseguiram

durante a década de 30 e até mesmo de 40, se

suster e, em alguns casos acumular bens, mas

aquelas que se inseriram a partir da década de

50, encontraram instabilidade e pobreza.
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